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AO POVO 

4 camara ii)iiiiici|ial desle concelho, na sexla feira passada, 

reunida em sessão extraordinária, julgando-nos muito ri- 

cos e superabundantes de dinheiro, deliberou -por una- 

nimidade, crear mais um partido medico, com o lira, úni- 

co e exclusivo, de favorecer um seu afilhado!!! 

o grande prejuízo que d^ihi nos 
pôde advir, caso approvem tão 
tresloucada deliberação, e ve- 
jam que o fim delia é, nada 
mais nada menos, que anichar 
um afilhado,um amigo dos nos- 
sos representantes. 

Protestemos, pois, todos em 
geral, contra um tal absurdo, e 
gritemos com todas as veras 
da nossa alma: 

Abaixo esse terceiro partido 
medico! 

Fóra os afilhados! 
x\baixo os compadres! 

A camara municipal do con- 
celho de Melgaço, que só vi- 
ve das contribuições, luctando 
com grandes difficuldades para 
poder já satisfazer aos seus 
compromissos, que só satis- 
faz com pesadíssimos encargos 
aventou, concebeu, em seu fra- 
quíssimo espirito, a desastrada 
lembrança de crear mais um 
partido medico n^ste concelho, 
com o fim único e exclusivo de 

,La Vvórecer um seu afilhado! 
Para isso, estabeleceu-lhe o 

ordenado de 260^000 reis an- 
nuaes, com residência tfesta 
villa! 

Com a creaçao de mais este 
terceiro partido medico, aug- 
mentam, como se vê, os encar- 
gos do município e porisso as 
albardas ao povo, que já mal 
pode com ellas; e, demais a 
mais, nhima occasião tão criti- 
ca que atravessamos, como é a 
que o governo tem na mira de 
uma conversão que nos arrasta 
a uma ruina completa, fallan- 
do-se ainda em mais uns tantos 
por cento sobre as contribui- 
ções do Estado e no aggrava- 
mento do imposto do sello,cjue 
já não deixa de apertar, ate á 
asphjxia, as suas duras malhas. 

Ora, é lAima occasião tão 
triste como esta de que vimos 
fallando,que uns fulanos quaes- 
quer, servindo-se da ignorân- 
cia ou boa fé de quem mais não 
vê, querem fazer crer aos in- 
génuos que a creação de um 
terceiro partido medico impor- 
ta um beneficio para o conce- 
lho. Foi isto que nos levou a 
nossa indignação a publicar- 
mos um supplemento ao nosso 
ultimo numero para prevenir- 
mos o povo de que os nossos 
representantes não olham, co- 
mo devem, para as necessida- 
des do mesmo povo, o qual, na 
sua maioria, não chega a comer 
uma tigella de caldo adubada, 
como elle mesmo diz, e nós 
dHsso estamos convencidos, e 
também o estão,aqutlles enca- 
potados dirigentes que se riem 
de nós por' gritarmos—-Vqui 
d,El-Rei. 

Dizem elles,íf/^ o senhor dou- 
tor, que somos uns imbecis-por 
assim gritarmos;: talvez tenha 
razão, se nos lembrarmos do 
celebre dito de Montesquieu 
que "cada povo tem o go- 
verno que merece." 

E o merecerá talvez parte do 
povo de Melgaço, se se não 
unir já e reclamar contra esse 
partido medico, que só tem, co- 
mo dizemos, em mira o nicho 
de um afilhado,o qual não pôde 
excluir o dr. medico Passos,co- 
mo pretendia. 

E dizemos como pretendia, 
porque não foram poucos os 
empenhos, as instancias para 
com o mesmo dr. Passos,afinr 
d^ste pedir a sua reforma,que, 
quando elle annuisse,não deixa- 
va de ser também encargo pesa- 
do para o município, que teria 
assim de pagar a tres médicos, 
e,a crear-se o terceiro, virá o 
povo a pagar a quatro, porque 
terá de pagar também ao me- 
dico Passos, quando este se re- 
formar. Não nos venham dizer 
os finórios—os partidários do 
pardal—que se não dará esta 
circumstancia porque se suppri- 
miria então o terceiro partido: 
tal não haverá; e se o disserem 
mentem, porque tomaram elles 
crear mais nichos para os seus 
afilhados, que, quanto ao povo, 
só se lembram d^lle quando 
vão á sua porta, de chapéu na 
mão, pedir-lhe o voto e para o 
mais que o mesmo povo, na 
sua rústica ignorância, muito 
bem conhece. 

E se não é assim, e se é por 
pugnar pelos melhoramentos do 
concelho, digam-nos: que c que 
tem feito a" actual camara até 
hoje? Já mandou reparar as 
ruas, que estão peor que as 
de Parada do Monte, c que, 
mais parecem as ruas d^ma 
aldeia de Paio Pires? Já man- 
dou fazer o tanque publico? Já 
mandou fazer o matadouro pu- 
blico? Já mandou concertar o 
chafariz? Já mandou encanar 
essa agua que anda perdida, e 
que podia dar tão boa receita 
ao município? Já creou alguma 
receita sobre as pesqueiras pa- 
ra assim aliviar o povo? Já con- 
vidou esse benemerito cida- 
dão João Pires Teixeira para 
que concluísse a o ff cr ta do en- 
canamento da agua para uso 
dos habitantes do logar das 
Carvalhiças, e outros,e até para 
occorrer a um incêndio, se hou- 
ver a desgraça de ali se dar, 
como já se deu? Já pediu a no- 
meação do professor effectivo 
para a escola da freguezia de 
Passos? 

I 

Já promoveu o inicio dos 
trabalhos da estrada para Cas- 
tro Laboreiro, para beneficiar 
esse desgraçado povo que tan- 
tos annos ha que esse melho- 
ramento se lhe tem prometti- 
do, e que tão digno era de me- 
lhor sorte? 

Já trataram de remover, em 
beneficio do município os em- 
baraços que pezam sobre a es- 
trada de Paderne? Já trataram 
de procurar construir uma ca- 
deia comarcã e destruir, até aos 
fundamentos, essa immunda es- 
plunca a que,por ironia, se cha- 
ma cadeia publica? 

Não! N^sto não se pensa! No 
que se pensa é só na creação 
de novas escolas, nos afilhados 
que se hão de nomear, nos 
partidos médicos que se hão de 
fazer, e por ultimo na convo- 
cação dos quarenta maiores 
contribuintes, para decretarem 
a albarda que nos hão de votar 
para todo seu este anichar. 

Parece incrível que se tenha 
em tanto desprezo as lagri- 
mas do povo que milhares de 
vezes barateam as cousas mais 
indispensáveis á sua vida, pa- 
ra pagarem as contribuições, 
os juros, as alcabalas, as côn- 
gruas, e, que mais?  Que 
mais? Não lhes fica um naco de 
pão para seus desgraçados fi- 
lhos!!! 

E1 esta a sorte que lhes am- 
bicionam os seus representan- 
tes,porque—«cada povo tem 
o governo que merece." 

E' do conhecimento de todos, 
e muito principalmente dos nos- 
sos representantes,que o nosso 
concelho não está em condições 
de poder pagar a tres faculta- 
tivos.Nao pôde pagar mais con- 
tribuições, nem tão pouco ellas 
podem ser augmentadas. 

Nós, que nos interessamos 
pelo povo, pelo bem estar does- 
ta terra, c que nos repugnam 
acções menos justas, combate- 
remos sempre com todas as 
armas a inqualificável preten- 
são da camara municipal d^s- 
te concelho, desses homens 
que, pensando sómente no fa- 
voritismo, pretendem subjugar- 
nos ao pezo de enormes con- 
tribuições e demaziados encar- 
gos. 

Pense bem nMsto o povo 
de Melgaço: calculem bem os 
quarenta maiores contribuintes 

O governo sempre conseguiu 
levar a cabo a fornada de pa- 
res, para que o projecto da 
conversão possa passar na ca- 
mara alta. 

Em vista d'isto, qual o futu- 
ro que nos espera? Abrir, de 
par em par, as portas á admi- 
nistração estrangeira, mercê 
dos desvarios e caprichos do 
governo presidido pelo sr. José 
Luciano de Castro. 

Segundo appinião d,um nos- 
so esclarecido collega, sem a 
fornada o projecto seria fatal- 
mente regeitado, porque o go- 
verno não tem maioria na ca- 
mara dos pares, e alguns pares 
progressistas rejeitariam o mes- 
mo projecto ou absler-se-hiam 
de votar, o que equivaleria á 
demissão do governo progres- 
sista, o mais nefasto de todos 
os que teem tomado assento nas 
cadeiras ministeriaes, desde que 

I no paiz se implantou o consti- 
tucionalismo azul c branco,hoje 
transformado em puro absolu- 
tismo. 

A fornada é feita única e 
simplesmente para que seja ap- 
provado, na camara alta, o 
projecto da conversão, isto é, 
para que seja aberta, de par 
em par, a porta aos estrangei- 
ros que veem governar este 
pobre e infeliz Portugal, que 
poderia ser rico e poderoso, 
mas que se acha na extrema 
miséria, sem credito, deshon- 
rado no estrangeiro, e quevac 
passar pela suprema vergonha 
de ser administrado por estran- 
geiros, mercê dos desvarios das 
instituições que nos regem. 

E effectivamente, assim é. 

M4IS IMPOSTOS 

O sr. ministro da fazenda 
acaba de augmentar as receitas 
do estado com mais um addi- 
cional de 5 % sobre as contri- 
buições existentes e o imposto do 
sellõ com mais IOO contos. 

E' espantoso e inacreditável, 
mas é verdade. 

Tal noticia, decerto, deve ter 
produzido cm todo o paiz a 
mais desagradável impressão, 
pois se o projecto da conver- 
são, que envolve a rcalisação de 
um novo empréstimo,conseguiu 
provocar ura serio movimento 

de protesto, diz «O Século», o 
que não causará agora a pre- 
tensão governamental de aug- 
mentar as contribuições dire- 
ctas com um addicional de 5 
por cento e o imposto de sello 
com a revisão das suas verbas? 

O governo, no seu relatório, 
diz que esse addicional só é 
exigido por um anno, c pro- 
mette em breve, logo que me- 
lhore o cambio e a'situação fi- 
nanceira, desaggravar o pobre 
contribuinte! 

Admirável esta promessa fei- 
ta aos ingénuos! Diminuição de 
impostos ao longe para ficarem 
consolados e esperançosos, em- 
quanto no momento icem de 
aguentar mais um addicional 
de 5 por cento, além do que 
lhes tocar pela revisão do im- 
posto de sello! Custaria a acre- 
ditar se não estivesse escripto! 

Ora um addicional de 5 por 
cento, mas só por um anno; 
também as medidas durissimas- 
chamadas de salvação publica, 
eram por pouco tempo, c os 
annos vão decorrendo c ellas 
sempre a pezar sobre todos os 
contribuintes. E, afinal, ainda 
é pouco! 

No relatório de fazenda do 
anno findo, alludindo a uma 
promettida remodelação do sys- 
tema tributário dizia o governo 
reconhecer que muitos contri- 
buintes pagavam muito mais do 
que deviam pagar, em rasão 
de uma má e viciosa distribui- 
ção do imposto. Pois, apezar 
de reconhecer isso ha um anno, 
propõe-se ainda aggravar com 
mais 5 por cento esses pobres 
contribuintes, que já são lesa- 
dos da fórma mais iniqua, vis- 
to que auem os lesa tem a ple- 
na consciência da injustiça e 
desegualdade que os fere. 

Dinheiro, mais dinheiro é o 
que o governo necessita, venha 
elle de onde vier e como vier! 
Empréstimos e augmento de 
impostos—não ha outros meios 
para alcançar aquelle fim. 

O povo, porém, é que não 
pode pagar mais. Não cessare- 
mos de o dizer e repetir. 

0 reíralo salva 

Durante o inverno de 1792, 
Dumouriez, á frente do exer- 
cito revolucionário, tendo-se 
apoderado, não longe de Haya, 
da esquadra hollandeza retida 
pelo gelo, penetrou cm Ams- 
terdam e estabeleceu ali o seu 
quartel general. 

Amsterdam era então uma 
cidade alegre. Os paizanos ri- 
cassos eram numerosos ali, e 
não procuravam senão occasião 
para se divertirem, organisan- 
do á porfia bailes, festins e so- 
ciedades escolhidas. 

Sabe-sc que na Holanda, 
assim como na maior parte dos 
paizes do Norte, os cafés são 
substituídos pelas confeitarias.. 
E1 lá que se commem pastéis 
e doces ao mesmo tempo que 
se provam os vinhos finos. 
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L"o lagar de reunião da boa 
S •.•icJcdc e é ^'eàcadeSa o ar- 
pavcccr la cod >s os dias. 

i; iire todas as confeitarias 
d'AtnsterdaiTJs a de um francey. 
cha iado Rameau, era a mais 
frc.iaentada.E1 porque alem da 
excdlcncia dos seus prod ctos 
e da sua a ; abilidade natural, 
Rameau tinha o cuidado de ter 
sempre bonitas criadas. 

A chegada do exercito revo- 
lucionário não interromp. u por 
modo nenhum esta vida de pra- 
zer. 

Os ofHc.aes francezes eram 
accessiveis ao bom tratamento 
c á a ma Vil companhia. Bailes, 
fesfins, Jem ras prolongadas 
nas cpnlei:: irias, continuaram 
então co n mais animação; a 
única akiiaçã i foi que uns e 
outros contaram alguns fre- 
quentad mes mais! 

O estabelecimento de Ra- 
meau foi o que mais ganhou 
com achegada do exercito,pois, 
os francezes, de preferencia 
frequentavam o estabelecimen- 
to do seu compatriota. 

Entre as criadas de Rameau, 
duas sobre tudo, eram de uma 
bclleza extraordinária. Uma, 
alta, morena, olhos negros, e 
de menciras desembaraçadas;a 
outra, rccem-chegada, loura, 
olhos azueis e com apparen- 

■ cia dUima bondade rara, mos- 
trava-se aocontrario txcessiva- 
mente acanhada! 

Entre os francezes frequen- 
tad.mes da confeitaria, uma dis- 
puta não tardou a travar-se 
sobre a belleza das duas jovens; 
cada uma tinha cs seus partidá- 
rios. Com a impetuosidade na- 
tural da nossa raça, a disputa 
irritou-se e chegariam talvez a 
lutar se o toque a recolher não 
fosse dado muito 'a propósito. 

Os officiaes foram logo sub- 
stituídos por estudantes da es- 
colhi das bellas artes, os quaes 
indagaram os motivos da dis- 
puta. 

Palavra, disse d "um modo 
jovial um dos mancebos que se 
distinguia dos seus companhei- 
ros nelos seus cabelios ásperos 
e pela sua barba 'nculta, não 
faço mysierio algum em decla- 
rar que reconhecendo bem os 
méritos d^lsa, as rainhas pre- 
ferencias são por Margret! 

Margret era a bonita loura, 
que corou extremamente. 

—Margret, accresc-entou clle, 
tu és para mim o typo ideial 
da belkza e se queres causar- 
mc um grande prazer, has-de 
permiltir-n .e que faça o teu re- 
trato. 

—Oh! senhor. .. 
—O teu retrato, isso nao 

quer dizer nada; farei mesmo 
dois... tu licanis com o que te 
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aqradar mais e eu guardarei o 
outro! 

A joven corava de cada vez 
maís, e não respondia. Final- 
mente, Rameau que tinha em- 
penho em contentar os mance- 
bos porque eram bons clientes, 
interveio: 

Ora, Margret, acceita. Es tão 
tu não terás prazer em conser- 
var o teu retrato? 

— E que dirá o meu noivo? 
disse ella, pois Margret estava 
promettida havia seis mezes e 
o seu noivo era o homem mais 
ciumento do mundo. 

—O teu noivo r.ão dirá nada 
respondeu Rameau; alem dhs- 
so responsabiliso-me pelo que 
succeder. 

TraJ. do Petit Journal 

Continua. 
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Senão estende-me os braços... 
Dois abraços... 

Na ia temas, minha flôr!... 
E' gosar emqv.anto a vida 

Dolorida... 
Não se finda, meu amôr!... 

Vianna, Junho de (|5 

Alexandre Cosia 

u|iie 
t^} *4 • 
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O senhor Durand, este no- 
bre cavalheiro, dono da her- 
dade, que dantes trazíeis de 
renda, chegou ha pouco com 
sua família, e dizem que vem 
passar alguns mezes na sua fa- 
zenda. 

—Tanto melhor, exclamou 
Jacques: a presença do senhor 
Durand c de bom agouro para 
a felicidade de meus filhos; a 
benção de um homem honrado 
r.ã i pôde trazer senão venturas. 
Logo que poder sahir, irei fa- 
zer-lhe uma visita; tu me acom- 
panharás, Margarida; e tu tam- 
bém. Francisco: quero apresen- 
tar-lhe os meus dois filhos.» 

Porque foges, pomba linda, 
Se eu ainda 

Não te liz mal. minha flor?... 
Porque córas se te faílo? 

E se me calo 
Porque me foges, amor?... 

Receias talvez que um beijo, 
Que eu desejo, 

Desses teus lábios tão lindos, 
Te vá roubar... com receio, 

Meu enleio! 
De que m'os não dês, pedindo-os?... 

Pódes crer em coisa tal, 
Flôr do vai? 

Pódes conceber tal coisa?... 
Tu, que eu amo como a rosa, 

Tão mimosa, 
Ama o sol que em si repoisa?... 

Tu. que eu vejo noite e dia, 
E, todavia, 

Sempre longe estás de mim? 
Tu, que dentro do meu peito 

Tens teu leito-.. 
Como nos seus um chVubim? 

N io creias cm tal, meu anjo, 
Lindo archanjo, 

Flôr que o ceu deixou cair! 
Mas por Deus crê neste amor, 

O" minha íinr, 
Linda pérola d'Ophir!... 

Não me fujas pois. espera... 
Eu não sou fera, 

Tenho, pomba, coração... 
Tenho uns lábios delicados, 

Nacarados... 
P'ra te beijar... oh!... perdão!... 

Oh! per ião. amor! desculpa... 
Porque a culpa 

Não e minha... tu bem vês.,. 
Mas se a mal não levas, flôr, 

Lindo amor! 
Deixa só beijar-te os pés... 

Só os pés... não sejas má... 
Anda... vá! — 

Um só beijo unicamente! ... 
Ou mesmo que sejam dois... 

E depois... 
Tres... oh!... tres beijos somente!... í 
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O dia seguinte era um do- 
mingo. O velho Jacques, nao 
se achando ainda capaz de sa- 
hir, ficou em casa com Fran- 
cisco, e Margarida foi á missa 
com sua mãe. 

Margarida resava com sua 
piedade ordinária, e agradecia 
a Deus com fervor o restabe- 
lecimento de seu pai, quando, 
levantando os olhos para o 
altar, deu com elles em um 
mancebo, o qual, encostado ao 
arco Jo cruzeiro, a mirava at- 
tentaraente: suas vistas' encon- 
traram-sc, e ella abaixou logo 
os olhos; mas não se conteve 
muito tempo sem tornar a le- 
vaníal-os; e d1 esta vez ficou 
perturbada, percebendo que o 
estrangeiro não cessava de a 
Observar. 

Margarida sentiu uma com- 
moção, que não sabia explicar: 
este mancebo nao tinha o ar 
camponez; seu trajo era ele- 
gante, Sua figura airosa, seus 

ApprwvíJçã© de isjats Kii» 
cscimdalo, por parte 

da Bualos ja «losqtia- 
rcista maSons 
eontrlfecfliaícs 

Ante-hontem rcuniram-se na 
casa da câmara municipal dAs- 
te concelho, os quarenta maio- 
res contribuintes, afim de pe- 
los mesmos, ser approvada ou 
regeitada a deliberação tomada 
peia câmara rPuma das suas 
anteriores sessões, e que diz 
respeito á creação de mais um 
partido medico nAste concelho. 

Aberta a sessão c exposto 
pelo sr. presidente aos quaren- 
ta maiores contribuintes o mo- 
tivo da sua convocação, pediu a 
palavra o sr. dr. José Joaquim 
Gomes, o qual,proferindo uma 
breve allocução ao caso de que 
se tratava,demonstrou á eviden- 
cia, que tal proposta, nem por 
Sombra, devia ser approvada, 
pois que o município sórnente 
vive de contribuições pesadís- 
simas que mal pode pagar. 

Em seguida pediu também a 
palavra o sr. José Candido Go- 
mes d'Abreu, ádherindo ás ra- 
zões expendidas pelo sr. dr. 
Gomes e disse que achava mais 
acertado approvar a exclusão 
de um dos facultativos do mu- 
nicípio que já existem, se pos- 
sível fosse, do que approvar a 
creação de mais um partido 
medico, visto que dAhi sórnen- 
te nos advém augmento de con- 
tribuições e pesadíssimos en- 
cargos que já difficilmente po- 
demos satisfazer. 

Depois pediu a palavra o sr. 
dr. Dnrães, na qualidade de 
auctoridade administrativa, o 
qual, refutando as considera- 
ções apresentadas por aquclles 
cavalheiros, explanou o seu 
discurso em coisas completa- 
mente estranhas ao ffacto de 
que se tratava, como foi o hos- 
pital da misericórdia d Asta vil- 
la, sua administração, etc., etc. 

Osr. José Candido Gomes 
d'Abreu p ediu novamente a pa- 
lavra para responder ao sr. 
Durães, prevando-lhe que o 
hospital da misericórdia é e tem 
sido administrado com rectidão 
e justiça e que as deliberações 
da meza tem sido dAccordo 
com os estatutos que regem 
aquclla casa; porisso nenhumas 
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olhos ternos e brilhantes, sua 
physiõnomia suave e melancóli- 
ca; suas instas não se apartavam 
do logar cm que ella estava! 

Margarida, como sujeita a 
um encanto, esteve distrahida 
todo o tempo da missa; a final 
não fazia mais que levantar e 
abaixar os olhos, e sempre en- 
contrava os do estrangeiro. 
Quando se levantou para sahir, 
viu que immovel no mesmo lo- 
gar elle a acompanhava sem- 
pre com a lista; e da porta da 
igreja ainda outra vez ella se 
voltou, e seus olhos se encon- 
traram nAsta distancia como 
para se despedirem. 

Margarida deu o braço a sua 
mãe, e chegou a casa sem ter 
proferido uma só palavra.Qual 
seria o objecto de seus pensa- 
mentos? Francisco"; e o seu pró- 
ximo casamento?... E1 mais 
provável que fosse;' o bello man- 
cebo, que lhe tinha apparecido, 
sem se saber dAnde, como um 

rasões tinha o sr. Durães para 
trazer a lume tal assumpto. 

O sr. dr. Gomes voltou de 
novo a fallar da creação do 
novo partido e disse que, a 
crear-se tal logar, a residência 
do novo medico devia ser na 
freguezia de Castro Laboreiro 
e nao nAsta villa. 

Por ultimo, pediu a palavra 
o sr. Durães, declarando que, 

i quando se referira ao hospital 
i da misericórdia dAsta villa,não 
tinha em vista offender o seu 
digno provedor e somente dar 
umas explicações a tal respeito. 

Terminados os debates,o sr. 
presidente, depois de pela se- 
gunda vez expor aos quarenta 
maiores contribuintes o moti- 
vo de tal reunião, disse que os 
que approvassem tal proposta 
passassem para a sua direita, 
ficando da esquerda os que a 
regeitassem. 

Infelizmente, a maioria, pas- 
sou para o lado direito do sr. 
presidente, em numero de de- 
zesscis, ri Cedido da esquerda 
14 dos quarenta maiores con- 
tribuintes, que não approvaram 
semelhante deliberação, motivo 
porqiíe se tornam dignos dos 
maiores encomios. 

Para que o povo fique saben- 
do quem foram os cidadãos que 
approvaram a deliberação da 
camara, damos em seguida os 
seus nomes,sendo certo, porem, 
que a maior parte d Ali es fo- 
ram arrastados por promessas. 

Antonio José Soares de Cas- 
tro, dbAlvaredo; rev. José An- 

| tonio Alves Salgueira, encom- 
mendado da freguezia de Rou- 
cas; Victorino Augusto dos San- 
tos Lima e Manoel Pires, dAs- 
ta villa; Manoel Bernardo Al- 
ves, de Roucas; Antonio Joa- 
quim Atfonso e Antonio Joa- 
quim Alves Ramos, de Gha- 
viães; João Manoel Durães e 
Francisco José Douteiro, de 

i Paços; José de Sá Sotto-maior 
e Antonio José Melleiro, de 
Paderne; José Luiz Lobarinhas 
de Brito, de S. Paio; Antonio 
José Rodrigues de Christoval; 
rev. José Marques, de Fiães; e 
Antonio Manoel Esteves Cor- 
deiro e Manoel José Rodrigues, 
de Penso. 

A estes cavalheiros é que o 
povo de Melgaço deve a crea- 
ção do novo partido medico, e 
o augmento que vae sofrer nas 
contribuições camararias. 

Mas, apezar de tudo, ao po- 
vo resta ainda o direito de pro- 
testar contra semelhante ap- 
provaçao, visto que dAlla ne- 
nhuns benefícios resultam para 
os habitantes dAste concelho, 

; e muito principalmente para os 
moradores da freguezia de Cas- 
tro Laboreiro. 

O favoritismo está mais que 
provado, e, se assim não c, pa- 

ra que foi incluída na area do 
novo partido a freguezia dAsta 
villa, quando é certo que éaqui 
que já residem os outros dois 
facultativos do município? 

Seé que o novo partido me- 
dico é creado, como alguém 
disse na reunião ■ dos quarenta 
maiores contribuintes, por can- 
sa de soccorrer os povos da 
freguezia de Castro Laboreiro, 
qual a razão porque o novo fa- 
cultativo não hade ir para ali 
residir? 

Que garantias tem os mora- 
dores dAquella freguezia com 
a creação de mais um partido 
medico, se, quando reclamarem 
os seus serviços clínicos, teem 
de lhe pagar, por cada visita, 
a quantia de Spooo reis e mais 
dois tostões por cada kilome- 
-tro que percorrer? 

Acaso,haverá em toda aqucl- 
la freguezia uma dúzia dc pes- 
soas que estejam nas condicções 
de poder pagar ao medico aquel- 
la quantia? 

Se as ha, quem paga trez 
mil reis, também pode pagar 
quatro ou seis, e se as não ha 
para que é preciso ciear-se tal 
logar? 

Para anichar um afilhado; 
um amigo dos nossos represen- 
tantes, e nada mais. Mas, para 
isso, era preciso inventar-se um 
motivo, e esse motivo, essa ne- 
cessidade é a epidemia que tem 
grassado na freguezia de Cas- 
tro Laboreiro. 

São d'um arrojo inaudito os 
nossos representantes, e não o 
é menos todo aquelle que con- 
corre para que os povos dAsta 
comarca sejam sobcarregados 
com mais encargos. 

Honra lhes seja, áquelles que 
votaram contra semelhante ab- 
surdo^ oxalá que o povo, com- 
penetrando-se do seu papel, dê 
o pago merecido aos que só- 
rnente pensam em sacrifical-o. 

Sentimos que nos falta-fv 
paço, para mais dizermos so- 
bre o assumpto, mas creiam 
que não perderá com a demo- 
ra. 
 « 

lí' de pasmai-!... 

A nossa divida colossal inter- 
na, externa e fluctuante, sóbe 
já á prodigiosa cifra de7(35:3oo 
contos de réis, que, dividido 
entre nós, habitantes, pertence 
a cada um pagar quantia mui- 
to superior a ioo^ooo reis!... 

E' assombroso!... 
   

"A Moda d'fil»je.. 

Recebemos o n.0 17 dAsta 
excellente revista de Modas, 
que se publica no Porto, cujo 
summario não publicamos por 
falta de espaço. 

S e •••••.•» o • V fiieai i t «« «%«!>» '» « ia t ti V* 

eiite aereo, no momento em que 
offerccia suas orações ao Eter- 
no. Margarida tinha natural- 
mente, e sem o saber, uma al- 
ma elevada, mas que por falta 
cie occasião não estava desen- 
volvida: sua imaginação foi su- 
bitamente arrebatada, e na sua 
ignorância entregou-se ao pe- 
rigoso deleite de se entreter 
com o seu sonho. Pobre meni- 
na! Deus a defenda de todo o 
mal! 

Quando Margarida chegou a 
casa, o primeiro objecto que se 
offereceu a seus olhos foi o 
bom Francisco, que logo lhe 
perguntou se não o tinha en- 
commendado em suas orações. 
Por um sentimento involuntá- 
rio, c bem a seu pesar, Mar- 
garida comparou Francisco com 
o joven, que acabava de ver; e 
a comparação foi toda em des- 
vantagem do seu noivo. Fran- 
cisco tinha um ar grosseiro e 
ordinário; excessivamente timi- 

mido,não otferecia em sua phy- 
sionomia mais que uma illimi- 
tada bondade, porém sem intel- 
ligencia nem elevação: infatigá- 
vel no trabalho, economico, de 
bons costumes, possuía elle to- 
das as boas qualidades do cora- 
ção, mas seu espirito era incul- 
to e sem agudeza. 

Nunca Margarida tinha nota- 
do até este ponto os defeitos de 
Francisco; a graça, a figura ele- 
gante, a airosa cabeça, os olhos 
formosos do estrangeiro, não 
podiam affastar-se da sua me- 
moria^ serviam de contraste á 
figura grossa e pesada, á des- 
airosa cabeça, aos olhos peque- 
nos e insignificantes de Fran- 
cisco. Que supplicio não soffria 
ella, quando olhava para este 
com a firme resolução de o 
achar bello, c não o podia con- 
seguir? 

(4) Continua 
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Hospede 15 lustre 

Vindo de Orense, Hespanha, 
onde se demorou alguns dias 
acompanhado do sr. Antonio 
Arsênio Gomes Pinheiro, há- 
bil secretario da administração 
iTeste concelho, esteve aqui an- 
te-hontem o prestante cidadão 
e benemerito filho de Coura, 
ex.mo sr. conselheiro Miguel 
Dantas Gonçalves Pereira.apre- 
ciavel cavalheiro dVquella co- 
marca. 

Sua ex.a durante as poucas 
horas que aqui esteve, hospe- 
dou-se em casa dV.quelle nos- 
so amigo, onde foi cumprimen- 1 

tado pelas pessoas das suas re- 
lações e amizade, assistindo ao 
almoço os nossos amigos srs. 
Luiz Vicente Gomes Pinheiro jj 
c Gaspar Eduardo d,Almeida. 

Folgamos com a visita de 
sua ex.a, e oxalá que ellas se 
repitam por muitas vezes. 

Os nossos respeitosos cum- 
primentos. 
   

A.áísjvnçúo 

Foi nomeado parocho de 
Santa Maria de Moreira, con- 
celho de Monsão, o rev. Ma- 
noel Rodrigues da Silva. 

Também por lá? 

Dizem de Braga; 
O sr. juiz de direito, d1 esta 

comarca, procedeu hontem a 
um exame, acompanhado de 
dois peritos encadernadores.ao 
livro do recrutamento militar, 
falsificado com o celebre caso 
das resalvas. 

Verificou-se terem sido tira- 
das do livro seis meias folhas 
e mettidas outras pelo auctor 
ou auctores da falsificação. 

Ao acto assistiram os escri- 
vães de direito, srs. Ribeiro e 
Freitas, delegado do procura- 
dor rfegío e respectivo juiz de 
direito. 

Estas proezas das resalvas 
falsas são o brazão de gloria 
da vereação municipal. 

E o secretario da camara, 
que é o único responsável por 
estes factos, ficará impune, sem 
que a lei o attinja? 

Será o maior dos escândalos. 

 4=5(4^ o-  

•• Correio lis» Algarve,, 

Recebemos e agradecemos a 
amavel visita d^te nosso pre- 
.sado collega, com o qual, gos- 
tosamente, vamos"; permutar. 

ventes da tragedia da Povoa de 
Moz. Sobretudo a viuva do as- 
sassino cncontra-se em estado 
desesperado. 

As auctoridades tomaram 
conta dos seis filhos do auctor 
da tragedia., bem como deci- 
diram proteger também o filho 
de Feliciana cFOliveira, uma 
das victimas do sangrento dra- 
ma. 

   
Tallcctmcnto 

Depois de prolongados sof- 
frimentos, falleceu na tarde de 
domingo ultimo, na sua casa da 
Vallinha, em Ceivães, a ex.ma 

sr.1 D. Maria d'Abreu da Ro- 
cha e Sá, presada esposa que 
foi do importante negociante 
sr. Antonio Joaquim d'Abreu, 
estimada avó do nosso dedica- 
do amigo sr. Augusto d1 Abreu 
da Rocha e Sá, e sogra do sr. 
Antonio Marques Dias M- tta, 
muito digno conductor d'obias 
publicas n,e3te districto. 

Apezar de contar a bonita 
edade de 84 annos,'o seu pas- 

em meio de gargalhadas de 
quantos o escutavam, Martinia- 
no percorreu as ruas bradando 
que riem mais um instante se 
demoraria em uma cidade on- 
de ninguém pôde desmaiar sem 
correr o risco de ser enterra- 
do vivo. 

■Vída Mova,, 

Ha muito tempo que não re- 
cebemos a amavel visita d^ste 
nosso estimado colltga 'de Vi- 
anna. 

Prevenimos dVsta falta a 
ex.ma redacção. 

- 4-4. F ^  

S-ísetEsosa 

Apozum dilatado soff ri men- 
to, falleceu ha dias cm Monsão, 
a ex.",a sr.a D. Pulqueria Ma- j 
ria Pereira Alves da Guerra, 1 

tia politica dos srs. drs. Anto- 
nio Fortunato Freire Themu- 
do, digno Juiz de direito em ; 
Caminha, e Ladislau Verissi- ! 
mo de Moraes, delegado do' 

—Ora essa, é bôa? Quem foi 
que lhe contou essa historia, 
que lhe quero já dar uma po- 
licia? 

—Qual policia, nem meio po- 
licia; deixe-se de fanfarrona- 
das, O povo tem razão. Pois 
para que quer elle mais um 
curandeiro, se não tem dinhei- 
ro para lhe pagar? 

Cá de mim, está elle bem li- 
vre de receber tanto como sin- 
co reis. Não tinha elle a culpa; 
quanto mais que, segundo me 
dizem, é bruto como uma por- 
ta. 

—Está enganado; é dos taes 
que só lhe falta beber azeite. 

-Então talvez seja fino de 
mais, e, iPesse caso, tanto per- 
de por muito como por pouco. 

Olhe, quer que lhe diga uma 
coisa, com franqueza? 

—Diga lá. 
—Fm, para não ficar de mal 

comsigo, 
se fosse, 
liberação. 

—Oh! amigo Soares, pois 
você faz-me essa partida á ul- 

conta- 

nao vou lá, porque 
votava contra tal de- 

euaue ae 04 annos, o seu pas- >11 ■ «•- - 1 
samento é geralmente muito ! procurador régio n^quella co-|l ma hora; agora que ja 1 
sentido,porque foi sempre uma marca. vamos comsigor , 

.1. 1 L, a^c (!<; nossos nesames. —Penha paciência, (.a verdadeira mãe dos pobres; 
enxugou muita lagrima; matou 
muita fome e acudiu, por mui- 
tas vezes, á miséria dos que 
imploravam a sua caridade. 

Ò seu funeral, que teve 16- 
gar ante-hontem na egreja d1a- 
quella freguezia, foi muitíssimo 
concorrido tanto de ecclesias- 
ticos como de particulares d1 es- 
te e d^quelle concelho, e a 
egreja, segundo nos consta, 
achava-se ricamente revestida 
de preto. 

Sentindo o golpe que acaba 
de ferir sua desolada família, 
associamo-nos á sua dor, e 
dVqui lhes enviamos a expres- 
são mais sincera do nosso pro- 
fundo pezar. 

Os nossos pesames. 

 - 1 

Theatio 

'Cam uma casa regular, rea- 
lisou-se na noite de quarta- 
feira passada, no theatrinho 
«Augusto Lima--),,cresta villa, o 
espectáculo par nos ànnunciado, 
o qual, segundo nos consta,teve 
exceli ente desempenho por par- 
te de todos i s amadores. 

A poesia recitada pelo sr. 
J. Reis, dizem-nos que foi alvo 
de muita gargalhada. 

Parabéns.. 

ViiV 

V 

i. 

Movas escolas 

Foram já assignados os de- 
cretos creando as escalas pri- 
marias nas freguezias de AÍva- 
redo e Chaviães^f este concelho. 

Este importante melhora- 
mento é devido á alta influen- 
cia do ex.mo sr. conselheiro Mi- 
guel Dantas, rcspeltabilissimo 
cavalheiro de Paredes de Cou- 
ra, a quem, por tal motivo, 
mui cordealmente felicitamos 
e enviamos os nossos mais sin- 
ceros agradecimentos. 

«forual dos 
Homanccs,. 

Recebemos e agradecemos o 
n.0 47 doeste interessante jor- 
nal illustrado, único que iPeste 
genero se publica cm Portu- 
gal, pe'a insignificante quantia 
de 20 reis por semana. 

\pertos 

S. .losé 

Cansara nmnlclpal 

Por falta de numero legal, 
não houve sessão da camara 
municipal d^ste concelho, na 
quarta feira passada. 

Em compensação, houve-a 
extraordinária na sexta-feira, 
para o fim de se crear mais um 
partido medico iPeste concelho. 

Valeu a pena. Melhor esti- 
vessem deitados. 

Não passou desapercebido 
aqui o dia de S. José. virtuo- 
so esposo de Nossa Senhora. 

A bem conhecida musica ve- 
lha, dr. qual, actualmente, é 
seu digno regente, o sr. José 
Maria ' Sanches, deliciou-nos 
com varias peças do seu esco- 
lhido reportorio, executadas 
com fino gosto e correcção cm | 
frente da casa do sr. José Can- 
dido Gomes dhVbreu, aprecia- 
vekcavalheiro, d1 esta villa. 

A musica velha, apezar de 
ha pouco tempo, ser regida pe- í 
lo sr. Sanches, é fóra de toda 
a duvida que tem feito grandes 
progressos, com o que muito 
nos congratulamos, e por isso, 
na pessoa de seu estimado rc- j 
gente, mui cordealmente o fe- | 
licitamos, fazendo votos para 
que prospere. 

  

—Truz, truz! 
—Quem chama? 
—Sou eu, menina. Está cá o 

sr. Soares? 
—Está, sim senhor. Deseja- 

va alguma cousa? Quem d o se- 
nhor? 

—Tenha a bondade de lhe 
dizer que é o 'Racorinho, e que 
multo lhe desejava fallar. 

—Olá?!... Então, por ai? 
isso é novidade!... Que vae 
de novo? 

—Lá na villa, vae o diabo, 
por aiusa do. novo curandeiro. 

—Sim? 
—E' verdade. E1 preciso que 

você não falte á reunião dos 
quarenta maiores contribuin- 
tes e que os convença para ap- 
provarem a nossa proposta. 
Se ficamos mal, alem da perca, 

paciência, t .a a pa- 
troa não o pôde ver nem en- 
carar c eu nao estou para me 
incommodar com ella por cau- 
sa dos senhores. Tanto faz 
mais voto como menos voto. 

Está enganado; por um se 
vence, e as coisas não estão lá 
mulo para que digamos. 

—Pois amigo, vá na paz do 
senhor, e arranje-se corno po- 
der. Commigo escusam de con- 
tar. 

—Palavra dTonra? 
—Está dito. Não me falle 

mais n'isso. 
—Diabos o levem? 
—Já lhe disse que não falte- 

mos mais nisso. 
-—Está bem. Você cá virá 

bater um dia á minha porta, e 
então... 

—E, então, que? Ora, adeus 
meu amigo. Ó que você qui/.er 
e mais umas botas. 

O que faltam são bacorínhos. 
Se cu tivesse assim dinheiro? 

—Pois sim, sim; mas o pcior 
é que d'esta raça não é fácil 
encontrar. 

—Pois, se não encontrar, 
paciência. Por causa d1 um ba- 
corinho não vale a pena a gen- 
te indispor-se com o povo. 

—Então... 
—Adeus, saúde e bichas. 

Linguarudo 

estimáveis cavalheiros, d1 esta 
villa. 

—Vimos aqui na segunda- 
feira ultima, o sr. Jacome de 
Castro Pitta, intclugente ama- 
nuense da administração do 
concelho de Monsão. 

—Foi ao Porto, na semana 
passada, donde ja regressou, o 
sr. Manoel Joaquim Esteves 
Rodrigues, abastado proprietá- 
rio, da Portella, de Chaviães. 

— Acha-se doente, o sr. 
Francisco Rodrigues Barreiro, 
conceituado pharmaccutico de 
esta villa. 
, Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Acompanhado de sua cx.ma 

esposa, esteve ha dias em Mon- 
são, o sr. José Augusto Teixei- 
ra, hábil escriptuxario da re- 
partiçao de fazenda iTestc con- 
celho. 

—Esteve aqui o sr. Thomaz 
Alves da Cunha, importante 
proprietário do concelho de 
Paredes de Coura. 

—Continua doente, o sr.Gre- 
gorio Francisco de Bettencourt 
Pitta, muito digno conductcr 
dobras publicas iTestc distri- 
cto. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Dizem de Monsão que já' 
se acha completamente resta- 
belecido dos seus incommodos, 
o sr. Manoel de Jesus Puga, 
digno recebedor dliquelle con- 
celho. 

Estimamos. 
—Esteve em Monsão,na 1- 

mana passada,o sr.Luiz Vicente 
Gomes Pinheiro, abastado pro- 
prietário, da freguezia de Pra- 
do. 

e uma vergonha, e porisso ve- 

A tragedia de S^crne» em 
Sanlarcm 

Continuam 
goso os tres 

em estado peri- 
feridns sobrevi- 

lúiiterrado vivo 

Informa um jornal do Rio 
de Janeiro: 

Na feira de SanPAnna, Ma- 
noel Martiniano da Conceição, 
trabalhador de um deposito de 
tabacos, cahiu com uma sinco- 
pe, na rua do Senhor dos Pas- 
sos, e, como não desse mais si- 
gnaes de vida, foi considerado 
morto e conduzido para o cemi- 
tério. Cerca de duas horas de- 
pois, o pseudo-cadaver levanta 
a terra que o recobria e fugia 
da Cova, espavorido. Depois, 

nho recomraendar-lhe que te- 
nha todo o cuidado em não fal- 
tar. 

—Então as coisas assim estão 
tao mal paradas? Porque não 
pediram com tempo aos meus 
collegas? 

—Não se podia. A coisa foi 
tramada á ultima hora e, ainda 
assim, sabe Deus o que nos 
tem custado a arranjar alguns; 
pelo menos promessa de" não 
faltarem. 

—Valha-me Deus. E você 
anda Sósinho e mais o burro? 
Porque não traz consigo o 
Gungunhaua? 

—Esse foi para outro lado, 
com o tio, no carro funerário, 
levando o infante por cocheiro. 

—Assim como, pôde ser que 
me engane, mas olhe que vocês 
não arranjam nada. 

—Então, porque? 
Porque o povo está de má 

catadura. Diz que vocês que 
são todos uns grandes canários, 
mas que as suas manhas "já não 
pegam. 

Fizeram annos: 
Domingo—o sr. dr. Domin- 

gos Ennes Ramos Fontai- 
nhas. 

Segunda-feira— o -sr. Luiz 
José Nunes. 

Fa{ annos: 

AVnanhã—a ex.ma sr.a D. 
Palmira Pires Teixeira, 
galante filha do sr. João 
Pires Teixeira. 

Ârreraaíapo 

No dia 27 do corrente ás 11 
horas da manhã á porta do tri- 
bunal judicial se hão de vender, 
a quem mais der, os seguintes 
bens: a leira' dos Fojos de lá— 
uma oitava parte do campo de 
baixo—uma quarta parte da 
casa; arrematação que tem le- 
gar por virtude da execução 
que a Fazenda nacional move 
contra Manoel Vaz, de Poma- 
res, de Paderne; para a qual 
são citados os credores incer- 
tos. 

Melgaço, 20 março 1898. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

( ;asa 
Rosa Pires, moradora que 

foi na casa e quinta do Pom- 
bal, freguezia de Remoães, de 
este conce bo, vende a sua casa 
de morada, com quintal, sita 
na rua direita d1 esta villa. 

Para ver e tratar, com a sua 
proprietária, na mesma casa. 

Acampanhado de sua ex.ma 

filha, esteve em Orense, na se- 
mana passada, o sr. Antonio 
Joaquim Bayao, muito digno 
escrivão do juizo de direito 
d'esta comarca. 

—Regressaram do Porto, os 
srs. Antonio Joaquim Esteves 
e Aurelio d'Araujo Azevedo, 

Anbiiio Maria 

Guerreiro 

PROFESSOR 

dlnstrucção primaria c secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

Approvaeões obtidas nos exa^ 
mes dos seus alumnos 235. 

Distincções  14. 
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jJORIiAL DE yVlELGAÇO 

LARGO DA FEIRA NOVA (vulgo do gado) 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos t\'pographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Encarrega-se também de impressos para 
partições publicas e camaras municipaes por pre 
cos modicos. 
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| mim* nu inverno " 

Vender muilo e ganhar pouco c 

o sjslema adoptado na 

LOJA NOVA 

—=«» DE #«=—■ 

\M0\KI JOAOini ESTEVES 

PRAÇA DO GOMMERGIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido' de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes aõoo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 00 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á Loja Nova 

DE j3STE¥ES 

lo 

£,%£ &«>3 

CMI10 
MELGAÇO 

Feliciano Candido d1 Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex."105 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSqg. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso. 

í • •» 
• * • • 

l PHARMACIA BARREIRO : 

m « (PERFUMARIA) 

• Pós de arroz superior. 
• Arminhos para applica- 
• cão dos mesmos. 
• Aguas de colonias finas. 
• Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
' Cosméticos. 
l Pós de dentes. 
I Pincéis para barbeiros. 
• Sabão em pó. 
» Sabonetes de differentes 
' qualidades. 
' Agua Florida. 

Tonico Amarello. 
I Rum & Quina. 
I Tinteiros para algibeira. 

S E tudo o mais perten- | 
t cente a perfumaria, que l 
1 vende por preços bara- l 
2 tissimos. 2 
.« i, 
     99 99 

nr 

IIPOPIM 
APERFEIÇOADO 

© Francese e o 
Inglcz sem mestre 

EM 50 EIÇÕES 

Novos melhodos facillimos que 
perraittem a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrevei1 e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇAL VES 

PEREIRA JUNIOA 
(OSCA.R 3srB-5r) 

PROFESSOU E JOUVAI.ISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis— 1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remedios õ, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadeira e Moda 

Porlugueza 
o 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

soppiMHio a1 mmim 
[ MOOA PORTUGilPZH 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2f)ooo réis. Semestre, 
i^aoo réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separadc 
do jornal este supplemento. 
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ATELIER 

DE 

•SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VI1XXA DO CASTELIi© 

   
Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 

tural. Inaltci-avcls. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manhã ás 4 da^tarde. 

RETRATOS "M1GNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographiã. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

1©, Rua dc Sebastião, 

VIANÍffA 

IH 

N^staj) mesma casa encontra-se montada a 

heldmuia MK)srsM 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relógios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 

tGRANDE HOLEL EUROPA 

"VIANNA 

CO N T Pt A 

A TOSSE 

k^PÍ/r% 

1 JAIVíES 
Único legalmente anetoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
laes. Cada frasco está acompanh: do 
de um impresso com as observaçdes 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

Loja Nova do 

Canlinlio 

AVIS© AO PI UIACO 

O proprietário d'este esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annunda. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem Ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. ' 
Feliciano Candido dl Acevedo 

Barroso (o Cantinho) 

CONTRA 

A DEBlllDADE 

Vinho Vutrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; auginenta consule- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de ura 
modo extraordinário. Um cálice dVsie 
vinho, representa uir. bom bile. Acha- 
te á venda nas principaes pbarmacias. 

ffiTPffilli 
Vende-se rfiesta redacção a 

800 reis cada i5 kilos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagg 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, 6, ao mes- 
mo tempo um precioso medicamenta 
que pela sua acçáo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiçã» 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au. 
ctorisada e privilegiada. 
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ORGÃO OGSINÍERESSGS IMS 
Proprio tório, 

Uuarle A. de Magalhães 

ara 

ASSIGNATURAS 
Anno  1,5000 réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  2S000 » 
Brazil ( « )  35ooo m 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso ..... 

3o réis 
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